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Mário Nadaf Garante Apoio do PV à Candidatura de Lúdio Cabral
em Cuiabá

Federação rachada

Redação 

O presidente municipal do Partido Verde (PV) em Cuiabá, vereador Mário Nadaf, negou veementemente a
possibilidade de ruptura do apoio da sigla ao pré-candidato da Federação Brasil da Esperança (composta por
PT, PV e PCdoB) à Prefeitura de Cuiabá, deputado Lúdio Cabral (PT). Nadaf não descarta a possibilidade de
medidas judiciais contra filiados que cometerem infidelidade partidária.

Essa hipótese ganhou força após declarações do presidente estadual do PV e vice-prefeito de Cuiabá, José
Roberto Stopa, que mencionou dificuldades de diálogo com lideranças do PT, levando a uma revisão da
posição do partido.

Nadaf enfatizou a necessidade de diálogo dentro da Federação, lembrando que o PV deve se unir e resolver
suas divergências internamente. Ele citou o exemplo do vereador Marcus Brito (PV), que já declarou não
apoiar Lúdio por desconhecer seus projetos. Nadaf defendeu que a situação poderia resultar em ações
jurídicas se a desobediência partidária continuar.

“Até que me provem o contrário, estamos fechados com o Lúdio. Precisamos sentar e conversar. Alguns
vereadores têm problemas sérios. A disputa do Marcus Brito se arrasta há três meses. Acredito que isso pode
até levar a uma medida jurídica, porque se o partido determina o apoio e não toma providências, precisamos
agir”, afirmou Mário Nadaf em entrevista.

A disputa interna na Federação Brasil da Esperança entre Lúdio Cabral e José Roberto Stopa para a
candidatura oficial à Prefeitura durou cerca de um ano, terminando com a retirada da pré-candidatura de
Stopa. Apesar de estar presente no anúncio da decisão, Stopa não compareceu ao evento oficial de
lançamento da pré-candidatura de Lúdio, juntamente com outros 10 pré-candidatos a vereador, o que Nadaf
considerou um absurdo.

“O que eu sei é que é um absurdo poucas pessoas terem prestigiado o lançamento do Lúdio. Tinham três
candidatos lá, eu e mais dois, e somos em 13. Então, faltaram 10”, criticou.

Nadaf vê com naturalidade o possível incômodo de Stopa por não ter conseguido seguir com seu projeto
político de ser prefeito, mas ressalta a importância do vice-prefeito na construção do projeto.

“Acredito que isso é um processo natural. Não digo que ele foi preterido, mas que foi momentaneamente
substituído, o que cria um mal-estar imediato. Agora é hora de pensar por Cuiabá, reunir e ver a questão
estrutural. Ele, como nosso líder, deve comandar e liderar o grupo do PV. Precisamos parar com essas
briguinhas e focar no projeto maior que é Cuiabá”, concluiu o vereador.



Nadaf destacou que o papel de Stopa é fundamental, ressaltando a necessidade de discutir um bom programa
para Cuiabá, estruturar a campanha e contar com o apoio dos 13 candidatos do PV, liderados por José
Roberto Stopa.
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